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“TELEGRAPNIA BLECTRICA, 


N.º 1560" particular recebido E es- 
“Inção de Lisboa. ,— Do correspon- 
dente. do «Commercio do; Porto» 
»=+ao:mesmo jornal. 

Um despacho de Londres, rece- 

bido hoje pelo governo annuncia a 

defimitiva-organisação- da companhia 

para o caminho de ferro do Norte, 

e que pelo proximo paquete vem os 

documentos para ultimar o negocio. 

Terminou na camara a questão  so- 

bre o vinho. Foi approvada a mo- 

'ção do snr. Macedo Pinto, apresen- 

tada hontem. —Lisboa 17 de, Março 

“de, 1858. + 
em 

“CORTES. 
TCAARA Dos SNS, DEPUTADOS. 
- Sessão de 12 de Março. 


ERESIDENCIA DOSNA. SOURE, 


Sendo meia: hora “depois do meio dia 
'abriu-se' a “sessão, estando presentes - 57 
“deputados. - 

-»jPoilida e'approvadaa acta da sessão 
antecedente. h 

“A currespondencia teveio Sampa nle 
destino. | 

10 snr. Moraes Carvalho mandou para 
a mesa quatro representações: da camara 
de Vouzellw;vuma para que; se decrete 
a novegaçõordo Voaga nas Sileguas entre 
Peeegueiro e S. Pedro do Sul poutra para 
que .se' faça uma estrada “que ponho-em 
comunicação” Vizeu com a cidade da 
Guarda; outra pedindo providencia:sobre 
expostas: eroutra que: tem por-fim ob- 
viar ao extravio dos processos , livros de 
notas e outros documentos publicos, so - 
bro a duração do tempo, da presidencia 
das camarasimunicipaes ; sobre u allera- 
ção da'“tabella do sello€ sobre os emo- 
jumentos- dos' jade caitoitiitao 
voBs ati mino 

-850snro Cy rillo Machado nn deDA E 
a mesn uma nota de interpellação aosnr, 
ministro das cabras publicas sobra a no- 
cessidade urgente de collucar em uma casa 
cum as condições convenientes a estação 
do telógrapho electrico do Porto'e sobre 
us vencimentos: que actualmente percebe o 


eommandante daquela estação; e pediu? 


que fosse prevenido 0 sur. ministro / de 
que dusejava! com brevidade esta Sidi 
lação 

* "Foi'remettida “ao governo, 0 é 

OsnroiBarros e Sá mandou pora's 

mesa uiria representação da cnoara mu- 
nicipalode Tlyomar pedindo que o caininho 
de ferro de Lisbon ao/Portonaquella los 
validade Sigavantes a margem direita do 
quera esquerda do Nabãu 17 
“renovou cuia mota de: irtotpelação 
sobre jo estudo da. demarcação do “terri- 
torio limtitrophe na: provincia” de Tráz-os 
Montes. o! 

=» Manduti-se fazer a communicação. 
AA PARTE DA ORDEM DU DIA,“ 

Discussão do projecto 'n.º 62, pelo 
qual aicommissão de Ingislação e: “orgont= 
sação administrativa, é de parecer; que o 
snr. Caetano Francisco” Pereira Garcez 
deve cuntintinr no exercicio das funoções 
de depatado (em quanto “não estiver 
completa a representação pelo, sirene 
torglo dé Góm! + 

+" O'snr) Bo F: da Costa TAdEai o 
parecer, fundado em que o deputado pelo 
ultraniar, que acabava a legislatura, con- 
tinun enquanto se não procede a nova 
eleição , não póde continuar depois que 
outro “foi eleito, e veiu tomar “assento na 
camara; tendoJo snr. Pereira Garcez fica- 
dona camara, em quanto não foi eleito 
» isnrivPerreri não pode ficarisubstituindo 
o sur Jeremias Mascarenhas; O que-se 
deprehende da letra da leigo pelafalta 
dor tandato! dos povos quem duas vlei- 
ções successivas lh'o não renovaram: 

250 snr. Gunlva Pessoa defendeu o pa- 
recer da comissão, fazendo sentir' que 
o fin da leivé que a representação na- 
cional pelas “províncias ultramazinas -es- 
teja sempro completa, quanto seja pos- 
sivel; e por isso quer que o deputado 
uma vez eleito coutmue, em) quanto não 
estiver preenchido! o mamero de depula- 
des, que competir á localidade que o 
elegeli;/e" por isso a comissão não póde 
appróvar-al propista” do Ele RE NraRto 
Francisco da Costa : 

Gs, Depúis de! Mtiiais' gd dieussão | 
em quê “tomará arte à favor “do pa- 
rever os snrs: Martens Ferrão, e Rebéllo 
Cabral? é contra os sms Lucintio de 
Castro Sai nio) áirequerimen do str. 
Senna” PePhandes julgou-8 d nialeria dis- 
tutida, “e vfoi mpprovado 6 ap "por 
70 espheras brancas contra 33 pretos. “ 


O snr. Pereira Garcez pédiu a pa- 
lavra e em um Dreyo discurso agradeceu 
à camara o acto de jnstiça que com elle 
acabava de ler; devêndo declarar que 
não tomou a palavra sobre a materia , 
porque confiava que a camara hávia de 


manter os seus direitos 
2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecta de lei 
n.º do (sobre a saude publica). 


O snr. Victorino de Barros, sobre a 
ordem, inandou para a mesa uma subs- 
tituição ao artigo 1.º em discussão, que 

o artigo 4.º do projecto do governo; 
e continuando fez diflerentes considera- 
ções para redarguir ás “observações que 
se fizeram contra os argumentos dos que 
combatem o projecto da commtissão 

O snr. Thomaz de Carvalho sobrea 
ordem, notou que esta discussão ameaça 
ser eterna, porque se pede a palavra so- 
bre a ordem, e discute-se ludo, respon- 
de-se do que se disse na discussão na 
generalidade, e não se chega a conciusho 
alguma: e isto provem de diferentes cau- 
sas — da falta de obediencia às observa- 
ções da presidencia; do desanimo que se 
nota tanto na camara como no governo, 
que não tem procurado dar a devida di- 
recção à esta questao, nem lem erguido 
a voz para dizer a sua opinino; e por 
ser tractado este objecto na! ultima parte 
da ordem do dia; é nestas circumstan- 
cias, era melhor, pôr o projecto de lado, 
e lratar de outros ' negocios, ou então 
dar-lhe a attenção devida; e por isso 
mandava para a mesa uma proposta para 
que toda a hora da ordem do dia fusse 
empregada na discussão do“ projecto qb 
lei n.º 35 até á sua conclusão. 

Foi admitida e logo approvada, 

O snr. ministro da fazenda disse 
que podendo deprelvender-se das pala- 
vras do snr. depulado que o governo 
abandonava esta discussão, por isso que- 
ria dizer, que não tein comparecido a 
ella, porque ha oito dias que tam estado 
necupado com discussões na outra carmna- 
ra, mas o snr. ministro do reino tem 
estado sempre presente! á à discussão deste 
projecto; o so o não está 
que "motivos de serviço o impedein. 

O,snr, Maceio Pinto sobre a ordem 
mandou para o mesa uia “substituição 
an artigo 1.º e continuando sentiu que 
esta questão” tenha sido' fractada com 
invectivas, em se entrar no  verdadéiro 
fim do projecto.” 

Repelti' algumas insinuações qné se 
lhe fizeram, quando apresentou “a soa 
proposta inculcando-so que: queria  arran- 
jar parta sim nicho no. Conselho de sau- 
de mostrando que só daqui a'18 annos 
é que alli poderia entrar segundo as dis- 
posições da sua substituição, e quando 
esse tempo chegasse, não era para Lis- 
bua quo viria; mas 8 estas insinuações 
podia” rodarguir 'que ouviu dizer que es - 
te projecto não póde ser admitido no 
nsellio de saude publica, quan- 


os serviços prostados pelo 
aclual conselho, o fez ver a justiça de 
pelo menos serem jubilados ou' anorEna 


“Jtados os sets membros. 


+ "Entrando na apreciação das. intgoua 
que deve ter o conselho, dissentiu do pa 
recer da comissão, mostrando à conve- 
niencia de que se lhe dê força para executar 
a policia medica: e depois de muitas ou- 
tras ponderações concluiu votando pela 
substituição que mandou para s a mesa 
“O sir. presidente dando para ordem 
do dia do amina! a continuação desta , 
levantou a sessão! 

Eram 4 horas da tar: 


ac A Ei noMinca 
* APRESENTADO EM ASSEMBLEA | GERAL 
“DE AT DE FEVEREIRO DE 1858. 


E PARECER DA COMNISSÃO, DE E) 
AS, jo 1 
Apresentado env Assomblea Geral»! 

«de 3 de Março! de 1858. des ps 


SENHORES. || 


EVENDO “á vossa benevolencia'a hon- 
ra de dirigirmos | :a Companhia Bonança, 
que cult 'em exercicio no 1.º de Maio 
de 1857, vimos hojo apresentar-vos as 
contas. fdo to anno, e relatar-vo: e 
observancia do artigo 36.º dos estatutos. | 
as orcorrências muis notaveis que Tod Pelo” 
tivéranr logar, dad 

“A ia oa exlincta SOR Ena 


al? Loen 


ps lda com que 'n'commissã 
Halaria se! bonve "pára conseguir tá dis, 


ticil cum" espinhoso esíçargo,- 


-| Lima assombléa 


“julasses da: suci 


"Poucas são já as acções por liq 
dar, e se algumas faltam, é por não te- 
rem comparecido , apesar dus repetidos 
annuncios para esse fim publicados ; mas 
n importancia a ellas equivalente acha- 
se, na conformidade da escriptura de 18 
W'Abril de 1856, depositada nos cofres 
respectivos, para ser entregue a sous 
legitimos possuidores Cabe aqui tam- 
dem informar-vos, que as novas acções 
da Companhia Bonança estão-so prompli 
ficando, e que em breve serão trocatins 
pelas caútellas previsorias que se pas- 
saram, 

O primeiro cuidado que livemos ape- 
nas fomos eleitos, fui a organisação do 
pessual da Companhia Bonança, tanto aqui 
como na delegação do Porto, fazendo as 
redocções compativeis com o bom anda 
mento do serviço, as quaes deram em 
resultado uma economia de 1.1478172 
reis. A vós, senhores, cumpre agora, na 
forma do artigo 25.º, approvar o qua- 
dlro que a direcção propõe. e que en- 
tende necessario e indispensável para” o 
regular andamento dos trabalhos da Com- 
panhia. A 

Dos livros dos averbamentos 'vereis 
o movimento que houve no decurso do 
anno nas acções da Companhia, e, segun- 
do o preceito do artigo 14.º dos estatu- 
los, deveis 'confirmal-os, a fim de que 
cesse à responsabilidado dos tronsmil- 
tentes. 

As companhias da eidado do Porto , 
e as delegações alli estabelecidas , ames- 
tradas pela dura experiencia, e depois 
de perdas successivas, vieram ao com- 
imom accordo em 15 de Dezembro de 
1857, de augmentar às premios marili- 
mus, para de algam modo atentar o 
risco eminonte que à navegação d'aquel- 
la barra oferece; [elizmente este nccor- 
do acha-se já em vigor, é oxalá que tão 
salutar providencia se fizesse tambem ex- 
tensiva às componhias da capital," pois 
que nda verdade alguns premios não es- 
tão em harmonia, e Justa proporção com 
O risco que corre à lavegação eii vertos 
e determinados mares e costas | 

Cumprindo a recommendação da ul- 
geral, e stgúindo os 
principios ihvariaveis do prudencia é 
contella que o assumpto demanda, esto = 
beltcemos provisoriamente, (res novas 
agencias em Thor, Abrantes, e Cal- 
das, que precisam, n vossa approvação , 
confort deteratina o artigo 10.º dos es- 
latutos. Fóra do reino ainda não teinos 
agencia alguma, pelo grande risco o in- 
convenientes que d'ahi podem vir á com- 
panhia j; mas para sos partos de maior 
trafico de Inglaterra adoptamos um “ou- 
tro expediente, que produz o mesmo re 
sultado, sem ter nenhum dos perigos e 
desvantagens que podem offerecer as de- 
legações. 

* Pelos livros, Balánço, e coftas! que 

estão patentes, e ficaiy Sujeitos ao” vos- 
so exane, facilmente sereis, qué abslea- 
hida a conta” de capital, 6 o activo da 
companhia rs. 154. 315fH, “eo seu pas- 
sivo 100.6868751 rs., sendo por isso rs, 
53.6288694% os Ineros que constituem a! 
verba do ganhos e perdas, da qual sé 
deve tirar o dividendo, commissão da 
direcção, decima industrial, é deixar uma 
sonma de reserva para fazer face n 
qualquer eventualidade ou prejuizo que 
occurra, e de prompto se liquido. Em 
presença do expuslo será pura” inutilida - 
le Ludo o mais que accrescentarmos so- 
bre este objecto ; consequentemente limi- 
tar-nos-henius a observar-vos, que todas 
as reclamações legalmente apresentadas, 
foram poutualihente satisfeitas, e que com- 
parada a totalidade dos prémios do aano 
de 1856 coh a do anno de 1857, acha 
se uma diflerença a maior do 7. 1848047, 
que seria por corto amais avultnda, at-! 
tento o progressivo sugmento de” segu- 
ros que se motavo todos os dias, sé não 
lôra à perturbação geral que o Magello 
da febre amnrella prodoziu em todas as 
leduxe em par- 
ticulsr do importante raid do commer- 
cio. Nesta Augmento “do, premios com: 
prebende-se 1.6468367 rs. de 381 se- 
guros novos, os quaes, “adilicionados aus 
já existentes o 
6.055 seguros terrestrês 
NOSSA companhia. 
Não sabemos, senhores , , Se desem- 
penhamos bém a nossa missão , nem se 
os factos relatados foram bem e devida- 
mente apreciados ; do que porém podeis 
seguros, é que não tios faltaram 
sejos do acertar, é elevar a companhia 
ao maior grau de , prosperidade. 

Terminaromos, 9 presente, Ealelatio» 
propondo, o Seguini 
| 1.º Que seja approvado o “dundro 
utos empregados. 


“2.9 Que os delegados nióriêndo para 
Thioridr; Abrárites, e Caldos ie 


E fava, 


| feétuadus nã 


prefazem o numero de|| 


8 Que os averbamentos feilos até 
hoje sejam sanccionados. 

4.º" Que o dividendo por todo o an' 
no seja de 48000 por acção na iimpor- 
tancia, de -31.36080D0, ficando «de reser- 
va os restantes 22.2688694' para, occor- 
rer a qualquer eventualidade futura. 

Lisbua, 17 de Fevereiro de 1858. 

Os Directores 
Ignacio Miguel Hirsch 
Jacintho da Silva Falcão. 
Luiz Francisco Midozi, 


PARECER DA CONNISSÃO.. 
Senhores. . 


A commissão por vós eleita para exas 
minar as contas € relatorio, da: direcção 
e o estado da companhia relativamente 
ao anno findo de 1857, vem hoje, em cum- 
primento do seu dever, apresentar-vos o 
resultado dv seu exame. g 

Obalanço foi examinado; e: está em 
harmonia com a escripluração, que.a com) 
missão achou clara ,e bem dirigida. 

Sendo já mui poucas as acções por 
liquidar da extineta companhia União-Coin- 
mercial e' Bonança, pelas'boas diligencias 
empregadas pela direcção em tão ardua 
tarefa, 6 de crer que se ultime com bre- 
vidado a liquidação de tncs acções. A 
comissão, fo! gou de ver o estado em que 
se acham as novas acções da companhia 
que tem de dar-se om troca das cantel- 
las provisorias; e parecen-lhe bem a for- 
ma porque organisadas, assim como 
à sua estampagem, | 
Informou-se a comissão das neces 
sidades do serviço, e acha que o quadra 
pessoal, apresentado pela direcção (o me- 
lhor e competente juiz neste caso), está 
em relação, com o mesmo serviço, assim 
como em justa proporção os venc mentos 
dos empregados. 

Para se cumprir a disposição do ar- 
tigo 14.º dos nossos estatutos e para tes- 
sara responsabilwade dus: transmittentes 
ias acções dovemos , senhores, approvar 
os respectivos; averbamentos. 

Como muito sensatamente | pondera | a 
direcção no seu relatorio, fôra para dese 
jar que as companhiasiem Lisboa, a exem- 
plovdo qua prático osºdo Porto, “aucor= 
(lassem: entreosiisubre o modo ide iregu= 
lar os premios 'de (riscos maritimos em 
proporção | dos, que se correm em deter- 
minados mares é estações porque do« exa- 
ine de cônto de: ganhos e perdas se vê, 
que os lucros nesta parte: foram 'quasi 


absnrvidos pelos “sinistros. Parece poris 
so á comissão, que se recomende à 
fatura diro 


o que, tendo em vista a 
conveniencia de ao salutar acorda, cnre 
quanto em si conber, de contribuir pa 

ra elle se levar “a efeito, ah h 
Foi! satisfnciorio; para a commissão 
ter que effeclivamente augmentou o nus 

mero de (SBBNTOS, Jerrestres “e este au- 
gmento leria por certo maior, sendo 
negorrara o terrivul Magello da epidemia , 

cujos) futiostos efeitos se sentem ainda em 
todos! os ramos de -commercio E, conj 
quanto pareça  á commissão, que a orea- 
(ção de delegações nas, províncias para 
promover o augmento de Ines seguros, 
é um assumpto de gravissma importan-= 
cia é demanda muita circuinspecção em 
razão do defeito, e-nbsoluta carencia de 
inejus que allise sente; — de 'oceurrer aos 
incêndios; 6 cumtudo de voto que sejam 
confimmadas as delegações de Thomnar, 
Abrantes e Caldas; e que as futúras di- 
recções, só á meilida que os' factos e as 
abservações lhes, forem ensinando, procu= 
rem crear culras nas terras mais popu- 
losas, onde tenham pessuas com, as qua 
lidades e habilitações para somelhantes 
enbargos. 

Tambem deve ser? um poderaso  an- 
xilian para o stecessivo augmento dus se- 
gurosia pontualidade, em salisfazer, como 
a direcção tem praticado, a, todas as re; 
elamações fundadas; e até em determina- 
tus casos póde ser util o prescindir d'al- 
gum direito e intéresse, só para evitar 
conlruversias, que “aínda que justas, po- 
dem dar pretexto para deprimir | ê des- 
viar a confiariça 

“À cominissão- julga fito “pôder 
manifestar-vos, que, em relação n lão cut. 

to espaço como a quie tem decorrido des! 
de a nava “gerência da Cumpânhia, acha 
muito! prospera o seu estado, imurmente 
se altenidurmos a quo una bva pakte des- 
se periodo foi para Lisboa tinã quadra 
calamitosa : e à nossa direcçuo, com o 
discernimento e zelo que todos  lha' reco- 
nhecemos, soube com o bom e acerta- 
do desempertho do encargo que acccitou, 
coroar os Seus desejos o) esforços, conse- 
guinido assim o resúltado de um Tluckd 
vanthjoso no dividendo que propõe, fi 
candy hinda pará reserva uitã somma Sum 
perior a 22:0008000 rs. 


ERSRE! Portiito” de Binfocbr a! iotnbi - 


Cgi o Res 


jmentel foi eleito. presidente 


hontem na Camara uma representnção 


1.º “Que se' approvem as contas 6” 
gerencia” do ando findo! de 1857, 0 

2:º Que seja approóvado o Quadro” 
dos empregáios: propostos pela direcção. 

3.º Que seiconfirmen as Col phiiig 
em Thomar, Abrantes, eUntdas. " 

4.º Que, segando a fatura direcção 
for observando pelos factos, e coma prus 
dencia e cautela, “que o assumptó; pede, 
procúre estabelecer otras delegações em 
outras terras poplilosas dó Teino nós ter= 
mos acima iidicados: 

5.º Que se approvêm os. áverba- 


“Imentosidas acções feitãs,'cóssando assim, 


a Pnad dos tranisiiniltentes: > R 

Que a 'direeção futura procúre, 
io em si'couber, promover 'olnceors! 
do entre “as coinpanhiás de Lisboa' ácer-> 
ca du modo de regular os premios ma 
limos paraque correspondam bos riscos: 
de determinados-môres o estações. 

7.º Que'o dividendo por todo o'an= 
no de 1857 seja de 48000 reis por ac- 
cão, na importancia de  31:3608000 “reis 
ficando o resto 'dós lucrospara reserva? 

Sala davicom missão em: Lisboa, Aedog 
Março de 1858. 

Joagiiih Catlanio Pipds Ja Silvas 
Ascento ide Serpa Azévédo + cm 
“Antonio Theofilode Araujo 
rio da "Silva Milheiro 0 
oão de Reboredo: aaa 


INTERIOR. : 


LISBOA 16 DE MARÇO 


(Correspandencia part. do Commercio do Porto): 


Dizia-se honlem que ô snr. José Sil- 

vestre Ribeiro, sabia do gabinete ; e da- 

va-se como razão O não ter querido Ss. 

ex." bir ad Conselho d'Eslado adminis, 

tralivo. 7 

O snr. Júlio Maximô d'Oliveira Pi-! 
dá Camata 


Municipal. 

O sr. deputado Lovsada prstenod, 
AsSiciação Comercial do furto, Foda 
«algumas disposições con Nelas no à projecto 
de lei relativo d omigraç 

Foi approvada por 60 ie e lántos votos: 
contra 40 a emendã 
Bamodies no arligo 1 
ufarma da lei de saude, 


para quo em, 
vez de so dizer é êreado em Lisboa um. 
gunselho de snnde, se diga Continuará a, 


isbos. um Conselho | de é 
Str da fazenda a ati 
na cami ra dos pares, “qu 
tem intenç de “destruir à pia 
qiorgados 

Refurimos o outro dia o que se, pas= 
sou na camara dos deputados Ricerca al 
pquestão, do caminho de ferro do norte. 
Oecupar-nos hemos hoje outra v vez desta: 
assumpto não só porque nos achamos 
agora melhor informados , Das por quer 
ello é de muito. interesso para, todo o 
paiz e da maior importanc cia para a acida-. 
de do Porto. - 

De facto o “contracto. da linha ferrea 
de Lisbos ao Porto tem, do, passar nda: 
por nrudificações fieis Ac pa-. 
nhia, em que entram capitalistas, france 
aus e inglezes está organisada, idas à ne- 
gnciação não se levará a efeito 5 sem, a con- 
cessho dessas moilificações , que, agora 
propõe sir Pelo, sendo uma as, maisim. 
pertantes a do prazo dô resgate. 

No contracto Celelirado entrê O go-. 
yêrno e O concessidniario, sir r Pelto, estabé 
lece se no artigo 24 , 

« Em compens 
que a empréza toma. sobre si 
cnntracto, contede o. góverno 
gestade Fi elissima EM mesia 
pelo, espaço de 99 anhos, a có 
da “constiluição da compan 
ração do Caminho de Ferr 
Porta, pelo modo, nos termos e com es 
condições estipuladas n'este contratlo » 

É o artigo 27 tuntem estos clausu-. 


haver em 
01 


por é este” 
ua Ma-. 


las: 


« Passados os 

à contar dal “ia 

vero teré, o 'd 
eu 


rimeiros ! 
desta concessã 


à, porem, prev 

4a com tres mezes de ante 
« O preço, que o govern j 

pagar é á - empresa, por esta remissão, por 

uma vez sómente , será e nal à somma. 

tulal do producto liquido da exploração, 

nos primeiros At fnnos, a doa 


présa, 
eilo oh 


Sg21— OHZA 4 


sados os .99 concedidos 4 empreza pelo 
artigo '24 :para a exploração di caminho | 
Sir “Pelto “insisto negta ga) 

Thn exigem principalif 


frarcezes com quem iroii iodo, o] 
ser esta uma di 8 a. ag8on- 
tam quasi tados os vontractos desta ordem 


feitos em França. 

| O governo não só não exorbilará, 
mas ficará mesmo dentro do terreno le- 
gal. concedendo .a exigida; modificação e 
pedindo és cortes a approvação -d'ellas 
Essa” fnenldado está já no cottracto, por 
quo o & unico do mesmo artigo 27 dis 
e: y 
Ê “070 governo obriga-se A propor ás 
cbrtes aosubsliluição - deste: sysisimaido re: 
missho («das “30 iannos) « pela, systema 
adoplado «nos spllimos - contraotos “franco- 
zes; erespecialmente-estipulado no, artigo 
51,8 dorcantracio.. para jasconsirucção do 
caminho -de iferrordgsParis a Tyão, (Baun- 
bonpris)' no «casm-em que: a empresa lh'o 


requeiras 


3 qeu) evlug oi 


obstncolo;) porque, 'fsllemos;a verdade, 
empreza; sempre «explorária o: caminhe 
pelos 99. 9nmos-concedidos-no. artigo 24, 
porque não «cremos, «nem «sé Jpade crer; 
que d'aqui a :90 annos as nessas nan- 
sas estejam, em 'lal estado de prosperi- 
dade, que «poilessemos fgilmento adqni- 
rir a proptiedade do geninho de; ferro 
So as couzas -são realmenia Assim, para 
que havemos de-estar a iludir nos ? 
-—Mas-no-mesmos$ do-ariigo - 27 do 
contracto ainda -se «estipula que —o gu- 
verno não -so -óbrign, a fazer 8 proposta, 
a que este $ se refere, sermão quando es- 


Ia 2a, ennullad 


el 
desd 


do .i r 
EE a 

q Sopra Pad 

pico au 


e 


pros 


lazongit ars val 
É pração, também 


UV 


com , merario, 
y cias de 


já 

4 
o 

! » já des- 


verdi 
póflia 


df ko “que o que 
não terá duvid 
miilbante álieração, 
cotivilanto. ! 
o) 


to, 


ser-se. : 
* À resolução 


“do juro. (o 


nleiro deo, ah 
banquete. diplo- 


-O COMMERCIO 'DO: PORTO. 


festejar o anniversario na- 
ciz do Brazil. 


1,0 bri 
p Nunes» do Commando 


Bi a 


"VIZEU 16 de Março. (Do Vi- 
riato).: “Diz-nos pessoa muito auctho- 
risadas «que 'hontem na feira do Be- 
lulho :apparecera uma inundação de 
crusados novos cerceados. Cada um 
não tinha. trez oitavas de peso. 

Esta inundação. parece, quefôra 
um presente, que os úlmocreves vindos 
do Porto, d'ali nos trouxeram. 

- Disêm-nos, que um dos empre- 
gados, ou mais que um, das estra- 
das costuma fazer destas encom- 
mendas. Asseguram-nos ique ultima- 
mente'fizera no 'úlmoereve Sobreda 


cado por empregados; publicos; to 
extremo do, escandilo: 

- E" dé presumir, que a aucthori- 
dado administrativa, tome todas as 
medidas para-cohibir, e alé para pu- 
nir este-crime, que pódê dar occa- 
sido a desordens é a desgostos. Nós 
asperamól-o porque témos nillá con- 
fiança... ot 

Rouba-se em tudo ; e por: todos 
os modos 

— Segundo otivimos, utna das 
principaes consultas da junta geral 
fôra, que se estabelecessem. duas ca- 
sas.de educação de meninas, uma no 
convento de Jesus destacidade, outra 
no mostéiro de Ferreira, 

Estes dous estabelecimentos não 
prejudicarão em nada as religiosas. 

A utilidade desta instiluição é 
evidente, especinlmente em Ferreira, 
local, que achamos maito mais ap- 
propriado para educação, não só por 
estar mais fóra do bulicio do:mundo, 
é ser mais facil a attenção, havendo 


Imenos distracçõus, mas pela posição, 


daquela casa, “e pelo crédito deque 


recolhimento, 


VIANNA 17: de Março. (Da «Au- 
rora-do Lima»): -Hontem pela ma- 


mihhi, uma diligência que linhá che- 
gado de Braga, conduzindo. 6. pas- 
sageiros. Sempre pensamos que o 
intrepido explorador não consegui= 


ria O seu fim, visto que d estrada! 


em alguns pontos, taes como no An- 
cora, Áffife etc, ainda se, acha em 
mau estado, existindo alem: disso al- 
guns, ainda que: pequenos, lanços 
de estrada por cylindrar. Enganas 
mo-nos, porem, por que hontem re- 
cebemos uma parte telegraphica de 
Caminha, na, qual; nos. dizem. que 
alli chegara a diligencia ás 10 ho- 
tas da tmatihã, encontrando, Lodavia, 
grandes dificuldades na passagem, 
sobretudo na Affife. 

A" sua chegada o povo. reuniu- 
se em grande numero, acomparihan- 
do 6 carró desde a entrada da villa 
até á hospédária onde parou, mos- 
trando assim todos o contentamento, 
(de verem, em Caminha, pela .pri- 
Meira: vez, um: carro puchado por 
ctavullos. XE 

— O agente do banco de Por- 
lugol nesta cidade, comprou, por 
conta, do mesmo. estabelecimento ; 


"| desde-ó dia Aydo corrente até hon- 


tem, 51:782 cruzados novos, des- 
pendendo na' sua compra à quantia 
de 24;2468134 réis. ; 


BRAGA 16 de Março. (Corresp. parl;); 
A prata do; velho cunho continua a ser 
trocada 127 e meio a oitava, mas a por- 
qão cerceada, na circulação é immensa ; 
a mesína, mgeda de pra(a miuda apparece 
dizimada. Tembem já, apparecem libras 
cerceadas , e somos informados quo, à 
mão d'um négociante. respeitavel destn 
cidade já foram duas com quinhentos e 
tantos, reis de menos em valor caia uma 
Ora já vedes que tudo arde, e que tuilo 
paga tributo, não escapando os. mesmos, 
melaes cunhados. 

Geralmente se, queixam, os negocian; 
tos dss diversas classes, e nós presen- 


tólciamos que o commercio, nesta cidade 


ostó na eRjo opalhia e eslagnação, não 
se vê movimento, não apparecem consuy- 


midores, dizem que nãy é possivel espe-, 
Eulor, porque ba um aano que todos os 
calculus lhe tem falhado, a falta de nu- 


so a braços com as if 
[tem despezas; foparós a fã 
ig encergos a |pagar, E aimed genero 

ue tem ig pô) "algum alqueire 
o] prt gor 6 hm dela 


já ent done esté resptito aquele; 


nhã partiu desta cidade para “Ga-l 


merario em giro é tambem consideravel 
tomo não ha exemp' O proprietario vô- 


de milho, q “vender por'840 reis, 
ou por menos: c com isto hado occor- 
rer a tudo — é este o verdadeiro quadro 
representativo do estado -em-qne se acha 
não só esto concelho, mas loda a pro- 
vinoia, 

No dia 40 do corrente collocaram- 
so no novo. escadorio do Santuario do 
Bom Jestis do Monte — a 'figúra da Beni- 
gnidatio —os dois obeliscos junto das Gru- 
tas (de 8. Pedro e da, Magdolena; e por 
netos tios tem de ser collncadas nas en- 


“tradas “Interaes ns piramides, que se estão 


a acabar, Todos, estês melhoraméntos de 
tão grave consieração são devidos á aeti- 
vidado e reconhecido zelo do vedor das 
obras o snr, Antonio Joaquim d'Oliveira 
Brandão, o qual sé não tem ponparo 
a fadigas, e aló a grandes déspezas é sua 
custa para fazer regularisar os trabalhos 
e para a continuação das imporpantes 
obras de tão, magnifico monumento... 

As pedras para as obras ultimamen- 
te collocadas que acima referimos acha- 
vam-se arruinadas ba 13 annos; foi no 
princípio de Janeiro p. p., que 0 snr, 
Brandão as observou, e logo protestou que 
no domingo do. Ramos bavinm, de estar 
collncadas nos seus proprios logares | Não, 
fai em domingo da Ramos quê as vimos 
colocar , mas muito  antes., que foi no 
dia 10 do carrontr. Se lodos assjm lives. 
som “feito ha muito estariam acabadas as 
grandes obras e não.se veriam alli per 
didos contos de reis. 


estação propria, vai fazer continuar a col- 


'Wossal. abra da casa para -a-segunda hos: 


pedaria — continuar, com a .dos aterros e 
iezaterros .que já. encelyu nos. lados do 
Templo, Damos os nossos” encomios 40 
snr. Brondão, desejamos. lh saude e for- 
gas para poder; continuar na sua, Larefa, 
e Deos o ajuitará por tão valinsos servi-, 
ços que;com lodo o fervor lhe está pres- 
tando. 

No dia 9 da corrento Talleceu inn! 
sua quinta, da Graça e fregurzia do mes 
mo nomo a ex? snr.? D Maria Jus- 
tina. mão dos nossos particulares, 
amigos Os snrs barão da Torre, e An- 
toniu Feio de Magalhães Coutinho, ny dia, 
40 foi o -seu cadaver conduzila pars nf 
seu. sular da Torre em Soutello, aonde, 
depois de pomposas exequias à que q 
sistiram centenares de pessoas do “todas 
as jerarchias, se dea 4 sepoltura, Era, 
senhora do noventa ;annos, de idade, tão 
activa, prestáia, o búndosa e dotada de 
tantas virtudes que o seu nome não só 
era respeitado "em, loda a provincia mas, 
eim todo, o paiz. A sua falta é sentida 
j per todos, os que a contieciam. À po- 

reza perdea muito, porque era a. pri- 
meira à soccorrer os indigentes nos con- 
tornus da sua tepra, Cem. todos cho: 
(ramos. tão infnust acontecimento e pcom- 
ppntntmos sens  ex.MoS filhos em ldo ácar- 
o sentimento. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Caminho de ferro do norte. Re- 
cebemos hontem á nouto uma parlicipa- 
ção. lelegeaphica do nosso corresponden: 
te da capital, que nos dá a salisfaloria 
noticia de ter Mr. Potto orgânisado defi 
nilivamente a companhia para v caminho 
de ferro de Listoa ao Porto. Esta por 
tânio vencida uma das. principaes dili- 
clllades, as outras são de faci] romo- 
ÃO, 

Agora só esporamos que quânto an: 
fes so dô começo, aos trabalhos para que 
dentro de pouco tempo o paiz seja do- 
tádo com este importantíssimo melhora- 
mento. A participação a que nos reféri- 
mos vai em outro lugar. as 

—  Numerário. O vapor Lnsilania 
trouxe para, a Caixa Filial do Banco de 
Portugal 10:0008000 réis, em moeda de 
prata (lo novo cunho, e o Vesuvio réis 
16:0008000 para o Banco Commercial. 

—— Moçambique. Por officio do go- 
vernador geral de Moçambique . datado 
de 20 de Outubro ultimo diz o «Diario» 
consta ler alli chegado a 12 do sobredito 
mez a escnna de guerra «Angrap e que 
tanto a guarnição como os colonos iam 
em perfeito estado de saude; estes ulli- 
mos manifestaram-se agradevidos pelo bom 
acolhimento e carinho com que Linham 
sido Iractados a bordo pelo 1.º lenente 
da armada Jeronymo, Romero. 

Dous dias depois estava. prompla a 
fnzor se de véla, e muúniciada de tudo 
negessario. pera a sua viagem. Não pô- 
de todavia largar para Ibo, senão na ma- 
drugada do dia 18, em consequencia do 
tempo lh'o não. permitir. 

— Arrematação de fóros. No dia 
22 de Abril serão arremalados no govei- 
no civil do Porto foros da fazenda na- 
cional do 3º bairro do concelho do Por. 
to, 9 dos concelhos de Villa do Cunde e 
Valongo, avaliados em 958335 reis. 

No dia 23 serão tninbem arremata- 
dos no mesmo governo civil fóros do con- 
celho de Baibo avaliados em 3408182 
reis.» É ' h f 
— Premios da ultima Loteria. Ser 
gundo as Bantielpagatalelagraphioas raca 
bidas de Lisboa pelos snrs. Cunha & Roriz, 
os numeros que nos dias 16 e 17 haviam 


Ra Aee ga 


Consta-nos,.que .o snr, Brandão, na). 


réis para cima foram os seguintes 


- Número 3374 com 1:0008000. . 
E ros 90626 11061 com 8004000. 
réio om > Ra 


Numero 7896 com 504000 “réis. 
Numero 8200 com 408000 réis. 
Numeros 1212 — 4889 — 6811 — e 
8279 com .3008000 réis cada um. 

7 Numeros: 4530 — 978) —- 11690 — e 
13616 com 2008000 réis enda: um, 

Numeros 4978 — 6740 — 7527 =. 
7529 — 7846 — 7919 — 42101 — o 12355 
com 1008000 réis cada um. 

Parece. que para esta cidade não tem 
vindo senão, alguns premios de 1008000 
réis, opesar de se dizer hontem que o 
numero 3974, que fôra premiado com| 
1:0008000 de réis, havir sido venilido 
no Porto. 

Segundo o Conimbricensé os siirs. 
Souza & Paiva, de Coimbra, receberam 
participação telegraphica de que o bilhe- 
ton! 9556, que tinham vendido para 
Vizeu, fôra premiado com 4:000000. 
po —— Loteria; O plazo para a quar- 
ta extracção da loteria da primeiro (lri- 
inestre do corrente anno, da Misericordia 
de Lisboa, é o seguinte: amino 

O capital será de 35:0008000, reis 
formado de 11,000 bilhezes, a SgUDD rs. 
cada um, havendo 3,358 premios e 7642 
brancos. Os, premios serão: 1 de reis 
12:0008000 — 4 do 4:D00g000 — 2, de 
1:0008000 — 2 de 7008000 — 2 de 5008 
— 2 de AOOg000 —2 de 3008000 —- 8 de 
2008000 — 37 do, 1008000 — 3,300 . de 
684000 4 de 1808000 aa ultimo nume- 
ro que sahir branco, ' 
A exiracção principiará, om 6 de 
Abril. 

— Noticias de torna viagem. Cos- 
tumamos nós, incluir na socçõo, de no- 
ticias “diversas oxtractos que, tiramos, de 
correspondencias, chrunicas etc.; dos jur 
naus estrangeiros, b 

A. maior, parto, destes extracins, são, 
transcriptos, por alguns jarnaes da eapi- 
tal, e outros, o reprodusidos depois, pe- 
los jornags do Púrlo, como nolicias, no- 
vas. x 

Vê se porisso que as noticias  d'esta 
natureza, sãv como o vinho, e tem au- 
gmento de valur, sendo. de torna via- 
gem | ta à Pr 

Nôs extractamos da Cáronica do «Gon 
rier de Paris» uma noticia que ppblica- 
mos e a que pozemos a epigraphe: Ta; 
ltimmonologia ; — purém. para que um 
jornal, desta cidade desse por ella, ; fui 
preciso que «das, nossas solumnas passas-. 
so paraas da «Nação» de Lisbua, para ser 
depuis, reprodusida ng Parto — como no- 
neia da capital] | 

Tem. sua, graça estas nolícias que as- 
sim vinjam sem passaporte, para se, lhe 
nho saber da procedencia primitiva. 

— Arvoredo. À eonmissão, mu- 
nicipal durante o pouco tempo da sun 
gerencia, que (vi eellosa, ilustrada, 
não deixon de allender a uma das cou 
sas que mais embelleznm uma cidade, 
como é o arvoredo. O numero lotal das 
arvores plantadas | ultimamente, fui, de 
28 — sendo nas praças 16 «em dilfe- 
rentes ruas 167, e no estrada da Foz 
300, Agora O que é precisa é olhar 
pela, conservação dellas 9 não as deixar 
destruir impunemente, comu lem, acon- 
tecido. do sis 

— Novo jornal. Sahiu á luzo 1.º 
numera do, jornal — O Yiannenso — qua 
so publica na cidade dg Vianna do Cas- 
tello, 

- Damos as boas vindas ao nosso novo 
collega e felicitamos os seus. proprieto- 
rios pela; acquisição que fizeram do snr, 
Francisco de Paula Mendes, que lem sido 
um dos principoes ornamentos da im- 
prensa portuense comb culaburador do 
«Jornal do Povo», «Lidador» e «Moni- 
tor. 

— Criança morta, Hontem no si- 
tio do Carvalhinho, ao pó de Quebran- 
tões do norte, Apparece moria uma crean- 
qa recemynascida,  Esinya envolvida em 
uma camisa de mulher ensariguentada e 
dentro. da camisa estavo uma meia tam- 
bem de mulher com a marca, As, 
auctoridades judiciaes é peritos procedo- 
ram a auto de exame e recunhecou-se 
que a criança nascera morta. 

— Desastre. Anlechontem ahi para 
o Ouro morreu queimada uma menina de 
cinco ou seis annos, Lin lume! prompta 
que trazia no bolso do vestido, incen- 
dliou-se e o fogo Foi lygo communicado 
à Topo; quando quizersm acehdir-lhe já 
a infeliz creança estava cercada por uma 
labareda. Morreu no, meio de horriveis 
sofirimentos. 

= Marinha inglesa O «Suny poe 
blica a estatistica das forças maritimas 
ia Inglaterra, na occasião bm que: lord 
Palmerston daixou: 0 poder, «.. 

Na Cliina e nas [Ínilias orientaes, 71 


j 


-|navius, com 894 peças 9 11,388 homens, 


Australia, À navios, 58 peças, 475 ho- 
mens, Cabo da Boa Esperança, 10 na- 
loss tas neçis E dora Cosla 
occidenta Tica, navios, peças, 
2,324 homens. Brazil, 7 Ea 183 pe: 
gas, 1404 homens: Oceagno Pasifico, 11 
navios, 291 peças, 2,764 homens. Amo- 
rica do Norte e Índias occidentaes 22 


navios, 290 peças, 3,211 homens, Me- 
diterraneo, 23 navios, Á75 pegas, 5,222 


homens, | i Be ALL 
rviço. particular, 9 navios, 39 pe- 


sido premiados com premias do 1008000 [homens. Em armamento, 11 nn 
“rm EM 4.040 homens. Serviço d'explo- 


|Wynn ; cem Wynnstay. 


vios, 388 


Fa 
[2 Nos portos ds Inglaterra, 49 navios, 
1,256 peças, 6,713 homens: Serviço par- 
tentar, 9 navioss, (39 peças. — Total : 
277 navios, 4,830 peças; 44,479 ho- 
mens. 

No serviço das costas, nos portos da 
Inglaterra, e em armamento, ha, 8 naus 
de linhã à helica, entre estas 3 de 3 
baterias, 4 da 90. peças enda mma gado 
de 80 peças; e alem destes: vasos; Do 
naus razas de 60 peças: — Total 17. 

-— Projecto grandioso. Projecta- - 
se em Inglaterra, a realisação de uma 
grande exposição dá árto é da ihdfstria 
de todas as nações , devendo, ser conviz 
dado o princepo; real de Galles, a lomar 
parto na inabguração, e à assotiar-S6 à 
diretção de tão ngestosa empresh, 
o — Anniversario Secular Náeidade 
ile Vaietta, capital da ilha de Malta, um 
homem de 120"ennos é nik thnlhE? da 
119, celébriran iv diá 10/de Pevereis! 
ro, Oanriversafio Secular: do sem tasÃs!; 
mento, / 1 derioo , 

— Divida ingleza: Publicou-se ul- ' 
timamente cm Londres, o kelalorio giie 
devo sur submettilo ao parlámentn, 
que tract do anginento que tevé à diviz 
dapablica de Inglaterra, durante: os 407 
ultimos sannos, Fr Rr 

| Aseifra total do  augmento foi d 
24:297:214 lb. st,, sendo mais do 
milhões de lib. st. para fazer as despizad' 
da guerra coma" Russia: E o 

O juro annual que paga o Estado 
por este augmento, moritã a 1:153:109 
fib. st. í 1 

—, Presente; de man gosto. À peça 
d'artilheria modello, fabricada no arsenal 
de Woolwich; para” ser oferecida ao im- 
perador dus francézes, cor Iudus os seus 
accéssurios, está cómpletámente atabada, 
e devia: ser inspeccionada pelo princeja; 
esposo. y 

A reinessa será confiada aum capi- 
tão da artilheria real. s 

A peça: temvesta simples inscripção: 
A rainha Victoria a Napoleão III, 1857, 

— Os americanos.-do | Norte, km 
um livro ultimamente publicado por nm 
viajante escossez, subre aAimenicas  e/is, 
americanos do” Nurte; diz / 0 sulhorço fal= ., 
lando; destes 250 154.2 9 aisug 1 
“gu O trabalho é “0: sem elemgito:, «e 
umA agilação febril, éa tinica tregos que; 
ha no-sen Iaborioso 'vivers, saint 

«Esto ardor: terrivel dy no fundos ar 
causa da má saudo; que! mirela a exisa 
tencia amêricana. Sem duvida ha outras 
causas — o clima , oscesllimulantas,. as 
occupações sedentarias ; poreiia apriiici= > 
pal, a maiscenveterada, é o excesso da, 
trabalho d'espirito,. e a sobresexnilaçãos! 
do syslema nervoso, consequencia ineviso 
iavel da intensa: activiriade. dus ametica- 
nos, es que  lties produz as dficeções ner- 
vosas , a phlysica a luueura q Bloco Ph 
Em umas polavea O americado pnasg A 
vida, a caxaroa Sum sepultirh. »; 

— Grande incendios As notícias: 
le Londres: de 8, dão conta-do incêndio, 
que: destruin a residençia do harbnetsir 
Só ficom coma, 
pequena torrap e algumas, babitações dus, 
creados. BO ol 

'O incendiu manifesto. se durante a 
noite, de 6 para 7: do correfites Atha- 
vam-se hospedados no; palacio o 
condessa Vane, com seus Blhéi 
jor Colton  eisua esposas | 

As chamas fizeram tão rapidos pros 
gressus, que as senhoras: apenas liveram,, 
lómpo “para fugir em traje nocturro. 

Um mensageiro enviado a tuda a presa 
sã ca Wrexham;, que dista 6º milhas da 
Wynnstay, fez marchar uma Bomba das 
queila cidade, so-passo que: outra; che- 
giva do palacio de Ghirk; pertunêente 
av coronel Riddulph ; porem spesardes- 


110 navids,, 65 peças, 650 no- 
, Ê 


| les sucoorros a destruição foi completas, 


A condessa Vane, perdeu 08, seus, 
brilhantes e joias no valoride 8000 1ib;., 
st. (135008000. reis): eomadame Cotton, 
perdeu: 2000 lib. sts; (9:0008000 reis) em. 
diamantes e joias. meg 6 e 

As joias e di s de lady 


tqmos 
a Wynma 
salvaram-se, e bem assim 08) titulos: da 
propriedades, ig digo otombiir 
A perda: em moveis eimmoveis ton. 
ta: 70,000: lib; st, (315:00080UO réisajrom 
Não: estava mada segura; os sgsists 
A origem, do incendio era dasco=;. 
nhecida. o E osute vala cam 
— Já eram: velhas. As: bombas. 
fulminantes que serviram; ma algntado , 
ilo Paris, foram inventadas por um in-., 
dividao de Stultgaçd: De alsatodiçias 
: Foram vendidas emo Carlsruhe (du 
tádo des Bade), no tempo do guerna: das 
Crime a um estrangeiro que sa dizia 
commerciante dºarmas. so 
O inventor estava bem longe de pi 
sár do uzo que dellas se faria; ,) 


as 
err 


NT 
EXTERIOR. 

O. tribunal de. Cassação,. regeitou,o;. 
recurso d'sppullação. interposto pur, Or; 
ni, Piorri o Rudio. P 

Parecia posiliva nma no 
nas delicadas rela: 
Ioglatereas PET n A 

A nota quo lord Malmesbury. enviou :, 
a lord Cowley, ernbaixador ingles em Pas, 
ris áceroa do despacho do con alewski, 


va complicação | 
ões entre a França. 6, 


Ss 
qas, Bia, homens. - Sorviço das Costas, de 
Inglaterra, 26 navios, 063. peças, 3,576; 


de 20 deJaneiro não, foi eo 
no francez. . 


to ao seu 


drira este dacnm: 
duzindé EA 'vaçi 8 Pl 


0d 
; modificada em nadas 
que, pos cesto, faot 


missão, que já havia dado , 


a noticia da queda. do ministerio Pal- 
merston. 

Continiavam em Paris os bontos de 
que o condé! NWalewshi Sahiria “do minis- 
cita 


Eca 


que em seu, lugar entraria o con- 
e Versigny, o mais ardente partida= 
á “állindça, anglo-franceza, 
Dizio-sé que a França «apoia indie 


reclafiiente “as, jeclomações + “energicas que 


o Piemonte dirige ao governo napolitano, 
| questão. dó, vapor «Cagliari», e 
que esla pendencia tomo cara- 
ave. 

2 a «Independencia belga», que 
entre as pessoas, go se suppõe foram 
postas em REV ET em França, fala-se 
de um, geneçal, cujo, nome se não der 


a dia 


ce Hei na 
tok) 


NTTENTADO DE r4 DE vaEIRO: 


Elerg 


PILRETRS 
da “importa ntos 


Presidência des tMair Aa primeira 
nosi presidente, o 


nas. 


“AUDIÊNCIA DE 2 


497 /AContirivado! dos Rábro RT 
Intorvogatonio do Réo, Orsini. 
-iPRanteanO PRASIDENTE:: Acéus: do: 
sinho: levanlaiavass Depois da voss: 
sims porofhversas vêzês inlonros 
ve Arequentemente haveis variado o 
ystenta) de defisa, Depois dester- 
desfregnido toda a participação no atten-. 
tado 4 de-janeiro; fizestes algumas 
ronfi: es Essas conhissões 4 vós,as; rês 
trartástes em seguida, depois as repro- 
ilnhistos iivais lekibihsmmento, “e final mei 
novissbcinterrigaiorio iude-9 “db Tever 
Tosimgabastes porfazeruma vonhissão com 
pletat; «e quei não: obston a que esórevess 
seis ha “algufis! dias onvosnk. procurador 
perbliiiina carla em que parece quereis 
Ny pos as vossas "confissões anteriores. 
quibe; di systormas jemj que preten- 
icar 
* DORSkp E Permitizmê quê reiiónte 


a eis 


ese TS do vilbyi desbu- 

Gvorno, pro- 

Pára prov F à incon= 

da o od ol qual está 
“= ae 


la «Notas emb. questão. não po 


; Ei 
ecerá novamente ;à, sua, do- 
apenas Jeve 


OUCONHERCIO!DO Hr 


Examinando as condiçõesy pol Tg 
dê todos os governos. da Ea 7 
rou-se de mim a idéa de que fião! 
senão um homem em estado - de fa 
cessar esta occupação de meu paiz pelos 
aronseiros, que esse homem era Napo- 
eho Illgoque é om ente nas Enropã. 
Mas 20d Drsgh Fina mo dova a EE 
vieção de que “elle não” Querefia fazer o 
que só podia fazer. Confesso pois fran 
anmente que o considerei como um obs- 
tsculo,; é então entendi que era preoiso 
fazel-o desapparecer. 

Queria, , tenho, o já dito, obrar só, 
mas reconheci que era impossivel. , En- 
tão aehává-mê, rodénilo dp) homens. que 
tiveram conhec 
elos e so associaram a! elles; Pi 
dénunciaram-me, Quando me vi ni 
por elles, nutri alguns sentimentos de 
vingança, e accusei-os; mas hoje la- 
mento qualquer circumslancia que po- 
desse aggravar a posição do, mens (co 
aceusados ; retracto tudo quanto podesse 
ter dito contra elles, e offereço a minha 
pessoa em, sacrificio ao meu paiz., 

Confio, senhores, na prudencia, no 
espírilo de justiça, de, meus juizes, na 
probidade, dos. jurados, que saberão de- 
sembaraçar o qua, eu, fiz, de; todas, as, 
ircomslancias estranhas e; falsas declara- 
Jas pelos, meus co-accusailos ,. declara- 
ções feitas sob a influencia do medo, e 
os snrs: jurados bem sobem que o medo 
é um mau conselheiro. 

Permilti-mpi que tornié'a, déchparime 
dás declarações. que fiz relativomente 
Allsdp: e! Bernard. - Quanto (a Allsop, foi 
felle que mandou fazen as bombás amei 
|pêgido, porem como o! jectos, que” podiam, 
servir pára experiencias, de gaz. Coma! 
Allsop me tinha conhecido em Tialio, é 
mo córfhécia o' meu' passado político, 
deria/suspeitor. O) fim» real para lhe pedir 
estás: bombas mis eu | nada-lhe: confieil 
Bernard tambem; nadarlho 
-vêdes pque efieetivamente 


“ Eissoqui O: que tinha «à (dizer aqui, 
e prútósio guardar silencio a respeito dt 
melis co-acelisados presentes 6 ausent 

P... Tornemos ;ás particularidades 
contissó: que tendes feito, — R. 
tinha declaração. . 
. Repruduti as párticuláridades que 
miamoionnslês. = R. Polo que me tuca 
pessdalinehte ,| estou promplo ; isso, não 

á ilo - tempos Arranjei, jpolxora 
trouxe-a para França, ma 
dei fazer os bombas, dei uma a um 
liano descorihecido,' que encontrei hã ua 
Eai as bombas rebentaram, eeu 
fiquei ferido: eis ahi S que tenho a 
zer-vos.. 1H 


Já); 


mm phio anais Torige. Desde o mifibamu=) P. Quem, fez sam os obs E em 

cidade odásids mrus púnsiinedtos: gs hParis? — R. Poi Zeghers. 

asibintims seções má tem tido? mais “daj o; P. Qu y s entregou? —, R. Foi 
quem objecto, mais do que” um fim ;|Bornard, que ju po que so: ttblara de- 
a liberitadeda” Lie patria, a vingança, nbparelhos para gaz, 

contrayos estranhei ipê) Combto (os ari | (a “relações Uvastes com Pi 

vos que nos pobioh ne nos matam, ni é ni sn hei “por vecasião del 

mus itdubim e hos Ag rh com és= e [td que eu alia et Wiglálorrá, sobre! 
se fita agi ta as er Da da Uol é cello becupava-se das 

cores AE IBASE Dnit dé é ditiám réspei 


Talbatto as peitér dá PROVEX, fúl noménilo) 
mibr da Convtção romatia, 

e Quáiio “as! femtiçodes , que sempre 
eofisgoráimas como nhigos, destmbare 
ram em Moliny júlgámmos que nos este 
deri ima mão, mas não feuthto que se 


rigidos contra nós foram renais. e Mies 
fizónivos tg iros Porém tontinuamos 

a pensne'quê à Rrániga era a primeira en 
ações vivilisadas 6 liberaes; que, 
“se franicêzes oporavam contra nós, 
erã porque “a isgo só viam obrigados, e 
deios a ilibé rdádo nos. prisioneiros, aos 
gritos répétidos de Viba-a França) Vida 
“a liberdade | Viva a lialia) 

“Como dorresponderam elles & nossa 
generngidade?> Suspenderam as hostilida- 
des por um mez, mas era para esperar 
reforços. Então recomeçaram o alaque, 
amil contra dez, satisoo: fomos juridi- 
camente assassin 

Pamerno-P 
respeito pela li 


E x» só, q nosso, 
E 
lófesa que nos| 
faz tolerar um 


' g o. 
Réo: Dirigizai o Piemonte; 


a nossa irritação contra os francezes li- 
nhaspassado, Buesereviamos sempre para 
Roma, em, asyconspirações, que se es- 
tabelecerâm, pará que fosse poupada a 
gnarnigho Téaficota: 'Se  aifida existirem 
os, papeis  apprebend s » pelo . governo 
pontllicaly, podem, encontrar-se, aquelles 


A quem Ou, 8 Ve se-ha su) 
10,, Conspirei, sempre epnl Austr 
berro cu ira a Máiar Em 1853, 
rali, 1 pi os austridcos,, na Huns 


, condemnanam-me, e 


grin dulg 
a pende achgi meios 


bia ser, enforçade 
de fugir. los 
Foi enião. que Vim. para Melao, 
sempre com jeste | pensamon 1 Com está 
mania, se assim O quereis, de sér ulil 
d minha-gateia, - “da aslibertarie de me 
expôr.só a;mim. Estavas convencido . da 
inutilidade de expôr a que-fossem [uzi- 
ulvso dea; vinte homens, como inttil= 
anente faz oMazzhul ha múito tempo. 
= Quiziseguir as vias: legaes,; irigi- 
me aesypares do Inglaterra, Propuz.uma 
pelição ao governo à favor. do principio 
de não intervonção é pára fizér cessar 
à occupação franiceza e austrinca. Tinha 
já adquirido as sunê sympalhias: quando 


rebentou-a- revolta: da India, é como 


comprefiendeis: esta) questão devia to- 
miar em Inglaterra a preforoncia á ques- 
Rr RP ta 


r 


“Asnperiar do quinta, 


sobe esa 'relaçõ ô 
'Dás otitras reldções 


H õ 
cossidade dé se fazer a” feita de vos: 
so intetrogatorio , de vossa confissão de 
-/9 de Fevereiro, na qual se acham as 
- |passágêns que os Snis. jurados vão ou- 
vir: 


«Nunca tivo tenção ilé Lormiar a Oceupar 
me-das;declarações que vos linharteilo e que 
continham o verdade ; mas em um primeiro 
momento: de generosidade exageráda, ha- 
via julgádo dever tomar sobre mim toda 
à responsabilidade. En assim teria feito 
bem, Se mens cj tusados livossam si 
do dignos deste sacrificio ; más como re- 
conheci que estão longe de O serem, 
não-vejo molivo, páraew tomar sobre 
mins. à responsabilidade daquilo que elles 
fizeram, e uústo que cada, uam, tomo à 
parte que pertencé. 

« Foi no decurso do anno E 
que Pierri (8 eu, começõmos a fallôr do 


do Janeiro; Eslivamos convétitidos que 
v meio «mais! seguro desfazer uma tEvo- 
lução em Italia; era produzir uma, 'em 
França, e que v meio mais seguro de fa 


o impegadar. E 
idimo-nos. go à pôr 0.noss 
E em expoução : reflgotimos;p nele 
por, alguns, mezes| durante 08 quaesfal 
lámos a Allsup' e a; Simão Betnards é 

« Creio tambem. que Plecri soiabriná 
um pouco com um tal Carlolti, mas pen 
so que não lhe deua saber-toda aver 
dade e Corloui, 6 um “homem, ue 
jade nolidades, quo, não mefecia confau-l 

be bombás foram encommendadas. 
ás vós, m'o provais, pelas, cártas bujas 
copias me apresentaes o pelo numero do 
«Birmingham; Daily Press» de 5 de Fe- 
verdiros, por M. allsop a M. Taylor, de 
Biriningham. Não se fabricaram mais de 
cinco OU seis, mas pura afirmar que 
Jintica tivo pro de finçoil minha) dis, 
posição. Estas cinco bombas foram 
lovadas de Inglaterra para a Belgica, 
parque fui no café) Suisso. em. Bruáellás, 
como o deelara, Teghers 8 Goorgi, sonde 
ellos foram entreguts à Casimiro Zeghers, 
queridevis trazer o meu odvnllo a Paris; 
leglors 6.86 erigana quando diz que, 


Lbombas inteiras: Erariosó dito bocados; 
sto é, quatro bombas completáse a parte 


E E Ra 


encarre) ei Allsopp de as mandi 


à disse d metis co+ saccusados.. |. 


db, e trouxe:6 de Lond 
s|e da Belgica para Bariz no. men sacco de 


[Apenas entravamos! na rua! Lepelleti 


projecto. posto em. execução no dia dh) — 


zer esta revolução em Brancas era matar 


trouxe dog! meias> bombas, istu é, binco: Ve 


Fui o corpo desta |, 


na fui entregue a Pierri 


» como fui declarado pe- 


declarar. 
& Chegueir ao: hotel di Edi Lille erd'A 
moantes do méu caval «Depois « 


Ler esperado algm tempo nó “eu! a Br: 


camara do hotbl; bh um «divany collo- 
cado em frente de úmá Janellá esquer- 
da; da) porta do entrada, vi à par da 6s- 


bocados; das, bombas: que tinham sido-con- 
figos a Zeghers e que-elle ali linha po 

* Não “disse nada ; “mas apressói-me 
a DD aRE nellas e a leval-as para o meu 
quarto. 

« P. As espolétas, onde as obfives- 
tes é em que momento as collocastes nas 
bombas?—R, Tinhom sido encommendadas 
por Allsopp ao mesmo teinpo quo as-bom- 

os, e elle entregeu-m'as antes de eu 
partir de: Londres. Formnvam. um pe- 
queno volume que eu trouxe no meu 
sacco de vidgom: Atarrachei-as nas boim- 
bas logo que, me, achei estabelecido na 
rua Monthabor ; ÚomESs ajudou-me neste 
trabalho, e, como O seú pulso é “muito 
mais forte do que 0 mew, foi elle é 
quem) encarreguoi Cs) às “apértáp com' 6 
parafuso; 


nha visto no; Museu umas. bombas, que] 


alderam lugar 8 um processo , ha alguns 


monos 4 tivo ldgo a idea de fazer uz0 
dellas, 6 cótro;, mk minho qualidade dê 
estrangeiro, uma tal encommenda setors 
nária susneila , se fosso feilo; por; a 


« P.- Onde arranjastés ao 
fulminante? — R. A polVora fulminante 
foiv feita: em/ Londres! por” flgten que não 
quero nomear. Era fulminato ide mer; 


emrio. 1) 


tt d 


melhor conseryál'o “e 


viagem, embrulhado em papel e panno de 
linho que eú bumedevia dg vez em quai. 
do. Assim molhado, o fulminito havia], 
db pezor perto de dous arrateis inglezes: 

« Fuiceu mesmo que carregaei as 
ibumbas no meu quarto, na, rãs Montha- 


-| bors fui-me preciso fazer seccar a polvo 
ta; cóin O relógio é Uerdidinetro na inão 


diahto dó lâme; Só amô fiisca sê lhe! 


m- 


tuda; a casa, 

« Seriám pertá, de oito «horas, na 
quinta feira 14 de Jaheiro, quando sabi- 
nãos lodos quatro, de casa. Dirigima- nos 
á Opera. Não esperamos mais de unir 
o de hora antes da explosão das bum- 
bas. À 


« No caminho, que 

atroz “do nós, b até! dlisse/ia Radio! que 
élle mio parecia como wmilidmem que quer 
ilesertar. 

à Chegando é rua de Lepeltigr, elle 
passou adiante de nós. Ficamos daús mi- 
nulos, esquina da rua -eudo Boulevard; 


encontrei Pierri'qué voltava acompa 
do por Gm indivigão que eu não conhi 
cia, Ao passar. a mem lado, fez mo signal 
com: Os: olhos, mas eu não comprehens 


prezo. » 
Aqui Orsini conta como els tinha en-. 
tregue uma de suos bombas a ui nas 
liano só delle 'conhigcido é que, q 
dar à conhecer. 


trada em casa, dépois têrmina assim : 

& Pierri, Gomez e Rudio nãô são 
erenhças quê se possam enganar éomo. 
elles querem fazer suppar.. Sabínib bem 
do quê se tractava quando vieram: para 
Pronça. Quanto á mitm, tomo 3 respon- 
sabilidade do que me diz rospeito, e es;) 
tou dnBonplo a Morrêr. » 


(Continua): 


PORTO 18 DE MARÇO. 
) CAMBIOS SOBRE. LONDRES; 
À 90 dias data ;.. dé 534 53%, Fealisado, 


Vidlori ino-dos Santos Pereira Mourão, 
Agente-do commervios 


í ç 1 

REVISTA: COMMERCIAL. 

À, nossá ultima, tabella de, Preços. Cor- 
rônies não. sofireu alteração. - 

As tranisoeções que temos é registrar | 
são de: pótica import 

A agenvis da cor 
Bonançã começou à pagar o “dividendo 


deção. 
As acata dos, Baricos continuam, a 
ser procuradas 
No dia 1 


fordm -arrematádas ahi 


SA 4328000 
nos. baneos. conto a 


——— 


em Bruxellas, e trazida 


he EE ad na Belgica, e 
como ha pouco Gomes acaba de vol-o 


tô, démirádo de não ver chegar o rapaz 
que o linha condusido, desci e na ante- 


cova.e da almofaça do cavallo todos os| 


vi Em upa. viagem, E Belgica (eU) ti; | 


ola E 
aa na 


municasse, eu leria. ido. pelos ares com)! 


di que elle quizessé dizer-me que estávi) | 


tida 
Falla das explasões SOC; kh 
cessivas, do seu ferimento. é da suá en=|. 


doênnio de 1587. av razão de 4g000 por 


leilão: algumas seções da. paia de|s 


i 
oro) 


o adubo cde | Yinhiis. 


» Vieram ho) Vesta 
55 


pipas da de cereaes: f 
“ADUELLA, — Não consta vendas. 


nó. Brigué) Parahibano. 2104" 
Maranhão na barca . bra: Brilhante |, 
19 sácos; É curihete, 33 Barras, é 6 
paneiros?; e nai bares“ Victoria 95 Nbar- 
ricas: Do Pernambuco no! palacho Mar 
riã, 3001 sacos, 

As vendas foram 400 sacos branco 
do “Pernambuco, do 28300 a 28900, 

e 300 do mascavo de 18600 a' 14800" 
Do da Bahiã não consta veridas. O mer- 
cado” acha-se no: mesmo estado Ei nossa 
ultima Rovislai 

“ARROZ. — Continua a faltar o de 
qualidades superiores. As vendas foram 
200 sacas” do! nacional de AFSUD á 15200 
rs, 0 quintal, 

ALGODÃO. — Entráram do Maranhão 
na báréa brazileira Brilhanto 59% áscas, 
e na barca Victoria 1022. 

AZEITE. — Têm continuádo. doregu- 
lar por 48300 a 48950, rs. osalmude, 
Tem, afiluido algumas porções ao, merca- 
do. Às vendas limitaramy-se ad consú- 


sucos, Da|" 


comimendas, pura exportação. .' 
CACAU, — Não: houve; vendás. 
posito dinivnto, 
AFE'. — Fizeram- 
qué vu re 


- De- 


fiifitátm 300: á 
ano: 4195 -nb; Brilhante; ; e 1088 na 
icloriaç. 


! 


à por ão do nes é Ee 

O tib “tem alilbido cm/gr 
dancia, O centvio e a cevada, regular 
mento. 

FARINHA DE PAO Baátraratii de 
Maranhão; 359 sacos na barca Bilhares 
e 100/na Victoria: 

Venderam: -se algumas MEDE Br: 
tidas fegulando [o séu' Prego, e 
quintal; 

LÃ. ="Bim apalhiao o 


réis o inilheiro, e do miudo 558000. 

Depósito do pyiuadiio 18 milbeiros, 
do seghiido/ 15: 

VINHO, — Desp se parájex- 
pórtação. «desde À do corrente in- 
clnsivê a ipas. 14 alimndes, e 3 ci 
nadas; sendo PAN anta] 
canáda  p Ara ali y pas 7. al- 
mudes 6 q h ilas pára 6 va 013 
pipos,4 almudes, e, osnadas, para / |; 
reino. 

“O fosso metendo Acha-so em, 
ápalhia, sendo as poucas Eid 
Se fizeram limitadas a partidas fortes 
50 pipas. 


PARTE MÁ TINA, 


HOVIMENTO DE DIVENSOS PORTOS 
| DO REINO. 


Hiag 


NE “gb mercado, de Fá 1T de Rar ] 


| “AGUARDENTE o For alteração 1As|; 
Frade timitadovao: consumo! para 


ASSUCAR. — Entraram do Parabiba 


jino é hão consta que ténha! havido eo- 


-t volumo see 


db TUGUEZ DO EXC.mº CO! 


SAL. — Cótaçãa “tlw meeando engodo! 


EE 


Font 1 DE MARÇO, 1 

brRadás. 

NEW-CASTLE, 16 dias. — Br. batbb. 8. 
Antonio, c. Krager, , carvão, A Cunha 
& Bauck. . 

RÍGA, 110 dias, — Barc. nor, Cons- 
tença, o Quiéiss, aduolld, d' Aiii 
Compos: ' 

BAHIDAS, 

FARO, — Barc. Nazareth , SanlAuna, o 
Malheiro, nstro. 

RIO DE JANEIRO. — Bare. fiopida , o. 

» Nova, varios generos. 

IDEM. — Gal, Cidade do Porto, c. 
meu, varios generos. 

IDEM. — Gal. Amizade, c. Peixoto, va- 
rios generos. 

IDEM, = Gal, Subtil 3.º, ce, Brito, var 

Fios generos. | 

IDEM 18 DE MARÇO. , 
A'S AL HORAS DA MANHÃ, p 


Fórm dá bárea nada se avista. 
Vento L. (bráfido) é o may oi, 


PUBLICAG A 


UM HOMEM HONRA: 


DRAMA EM 3 AGTOS, ORIGINAL DE: 
JOSÉ MARIA DIAS GUIMARÃES. 


hj pod ela commissão de densura Hrpmatiça ) 
PR À 13 do Outubro do 185% + h 


Psi 1360 reis. 


Vende-se nas lojas ei snrs. Fonse- 
ta, és Hortas n.º7108 — Cruz; Conilinho, 
aos Coldeireiro;n.º 44 =,0 freiiog davi 
rua dos Blores n.º 252,05 1 


A DAMA DAS CANELAS, 


ALR; 


Ro- 


DRE DUMAS, 
«eo 26 reis, 


OBSERVAÇ PULA SOBRE 2.º PARTA 
DO PROJECTO DE' CBito vir OR 
LHEIRO 


ANTONIO LUIZ DE SEABRA, ) 
coPoR o ob 


Alberto Antomo de Morães Datunlho. 
1 Volume.» » 2.00» 600 reis. 


M TERIOS | Frida AES,, 
ConeDiA Ex ACTOS, 
Original Ei ; 


A. CEZAR DE ticéNdi, 1 
PREÇO ça ' o RS, 
Vendem-se na livraria do pao Coutinho E 
rua dos, Galdeiróiros mn. 14 o 15 


NA CONSCIENCIA. 


- ROMANCE Cd 
Ra 1) pi Emtosaerr 


[e 


4 


y 


(Seth Lozada, 


Acha=se á venda « ê lo to asilo tó) am 
ta pográphia de Pa Bd da Silva”. 
ácga do Laraujal Eid “em pas CADA 
dido Groz Coutinho é Manoel Couti EE d fico 
e [tha dos Cáldeireiros n.º 14 e Preço 


480 reis. 
Nos mesmos lugares estão ainda á venda 


alguts qremplatos “das seguintes obras. 
Neta do E E anta pelo sit, 
ganillo G Pie lempora- 
O Busca 
He 


8 
a 


asas 


bo" ISBOA JADE/MARÇO, 

ENTRADAS. 

S: ANTÓNIO, — H. Nova Amizade, tigo 
e cêra. 


ANTUBRPIA; — Váp. fr. Danúbo, | em 
qualidade de paquete. 

VIANNA — Hj Restaurado, / milho. 

ALEXANDRIA, (orribado). — Be. tneck- 


lemb. Heinribh Georg 
IDAS: 


LIVERPOOL: — Vap. ing. Donto, em qua-, 
“lidade de prquéte, , 
“(VIGO. — Vap. fre Vi 
lidade de paquet 

SETUBAL. — H. S. to 2.9, assurár; 
" madeira, agnardonito, etc. 

IDEM. — H. Heroismo, lastro. 

IDEM. — HM. Novo; Feliz, last 


PONTO. — Vapa Vespvio, assucár, fázen; 

' das, Inbaco 6 sabio. 

MADEIRA. — Vap ing Avon, em qua- 
“lidado de paguete. 

MILFONTE: B 

CEZIMBRA 

SINES. — H. nr 
fazendas, et 


Tenthditia lastros 
eição Estrella, sols) 
à Conceição o Anta, 


BENGUELA, ; Aurora, vinho, ale; 
IDEM, o gun 0 

4 ? VI ENTRADAS: 

PORTO. = Vip. Lusitania, fázéridas é en- 

» commendas. 


FIGUEIRA. — 1. Despique, madeira; eto. 

IDEM. — H. Bom Jesus do Mórito, ma- 
deirá, vinho e fázondas. i 

IDEM. — R. Io Cadido, madeira, 

SETUBAL: — Br. Feliz Vantura , sol, 


Homancisras 


José Mai d'An Ferreira. 
Um volume. eço , pará os 
assignantos, 000 Ts.; dvúlso 720 is. 


Acha-se no prelo, e vai sahir à 
luz, em Lisboa. 


MORE & G 
à Ê . 
PORTO & COBRA, 
FPLLUSTRATION, chegou 6 n:º ds 9 Ja- 
neiro cont : historiá da semana, 
| Ghronita mu Correid dé Pariz. Re- 


vista litteraria. A populatã ia china. . 
remor-de-terra de” dama dos 


ápole: 
três amores. Variedades. Napoles: Estudo 


sobré o cavállo Gázeétla do Palacio. A 
cehillto Déréria.. dfez. Annuícios e avi- 
'| 508 diversos. Gravuras. Um cipayo do 40 
regimento dos revolucionarios em Dinia- 
post, e cavaleiro do 5.º regimerita ir- 
regular nó paiz dos Santals, Theatro das 
vatiedades; e Revistã db anno dá 18572 
Recepção militar do 1. do Jarieira “dd 
1807. no palacio das Tiilherias. Tremar 
de-terra no reino de Napoles. Entrada 
de Pertosa interior da Villa, Taverna no 
eaminto de Palla ; aberturase rochedos 
cahidos na caminho : entrada da cídade , 
rúlnás do palacia da duque, lada meri- 


ERNIN 


dianal , da, de , acampamento, dos 
“cidade de Na- | 


RO 
o 


o 3 SIDE We ) 
CERZIDOR. o 
-êno) vonsd 1 — eoib (HE .b 
D. FRANCISCO. CASA DMUND, avisanás 
a Seúhoras que lhe tem falladopara 
aprender a cerzir, e se ha algumas ou- 
tras jovens que, queiram instruir-se . do 
mesho, “que podem verifical=n posto que 
a sua permanência n'esta/“cidhdo “será até 
o dia 15 WAbril'; isto pot se'nchar'e 
promettido a ensinar?as últimas d 
pulás” quê sé”llio tém apresentado. 
Móra na sua de Santo Anto) 
078? «Dio RS) os 


k 
TO 


(40%) | 


BRT 


O Juizo ordinario de Ribeira de Penna 
pelo cartorio do Escrivão Nogueira 
correm editos de 'J0 dias” a Citar quaes- 
quer pessoasy incertas ; 'querise | julguem 
com: direito a oppôr-se a uma: Justifi- 
cação requerida por Luiza) de; Carvalho 
para haver e habilitar | conjun 
mente com. irmãos e sobrinhos ci 
herdeiros de sou! irmão “e ' Thio José An- 
tonio de “Carvalho, fallecido, em |Ruenos 
Ayres hj eae 'o deduzão ino referido 
prazo, “a contar desde ordia 12 do cor- 
rente mez de” Março, sob/petia de lança- 
mento, - 4 vo (405) 


Theatro: de'S; João no 
o RR 


nano t 
Anão «deste Thentto, faz pu- 
“blieo' que-'no' dia 28 do corrente pelo 
meio dia no salão do-mesmo Theatro ; 
se procederá ao, arrendamento, dos. ca- 
moarsiesda E ABI BO a) à Jordem, 20 
da 1.º 6 os dous novos da 1.º. Igual- 
mente se fará o arrendamento dos Dote- 
quins. Estes arrendamentos terão prin- 
cipio no.dia, 28 do corrente... findarão 
em ,sabbado, do, Rainos de 1859. |. 
0 9900.5728 00 53400); 
O esóriptorio da Companhia Equi- 
dade, vende-se aguaraz de su- 
perior qualidade, 'por “preço com- 
modo. si WB ..... omuis! 


E QUALIDADE. | 
EE OR Vi Nov «de, 
Por garrafa 900, duzia 98600 rois. 
Meias ditos 560, | » 8760» 


R ; (tm 


pf). 
UEM Clcitido Elma 
mercial, da qu 


“olá ido Banco Com- 
antia de 100% rs. que 
se perdeu desde os Lavadouros até 
o largo de 'S. Domingos, e a queira 
entregar, pôde dirigir-se ao. escri- 
Plorio do expediente | deste jornal. 


igtr= Ea aonieicui (ADO) 


nom 
VINHO CHAMPAGNE DE 5 


0 


A CHA-SE vago um lugár de entrevadu 

no Hospital da Ordem 3.º do Carmo, 
quem estivor nas circumétâncias de. ser 
admittidor ao nresmo; faça o seu Requé- 


rente mez de Março» emmiy 
a enhnay (n02) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


«Aicomprar prata doanligo cunho, 


a razão-de88200 rs:porcadã marco;|' 


e que na compra da mesma dirá ima 


quarta paíte em! moeda” dê novo cu- 


nho, - Porto. 16. de Murço de 1858, 
! Os Directores. ; 
semManoel Pereira (Guimarde: 
Jeronimo de Souza Guimanraos. 
pri grAcii a "= [876] 
WVINHOS ENGRRAFA DOS:e + 
PROPRIETARIO do 
deposito dos Vinhos 
Engarrafados, da rua 
do 'Bomjardim:n:º? 564, defronte''da 
cusã 'do”Paraizo, para salisfazer aos 
seus freguezes da parte da cidade 
baixa, e evilar-lhes o incommodo de, 
vir tão longe, abriu um, outro deposita 
juntó'da Fonte de S. Domingo n.º 23 
aonde se encontram Lodos 0s' vinhos 
como no [.º deposito, sendo marcados, 
no lacrado das garrafas ou barris com 
o appelido — MENERES. — Neste 
deposito! tambemse recebem encom- 
mendas para almudes. [388] 


A rua de Cedofeita n.º 1.10, per: 
lende-se fallar com a mulher ; 
ou irmãos, de José Antonio Vaz da 
Rocha, auzente em Nietherohy, pro- 
vincia do Rio; de Juneiro; quem del- 
les souber, pede-se o obsequio de 
dar a noticia no logar indicado. ' 
: [895] 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 
O dia 29 do corrente, pelas 12 ho- 
ras da manhã, no Escriptorio du 
ompanhia, rua das Congostas:n.º 143 
+ 144, se ha-de arrematar 'o Vapor 
Duque do Porto; para esclarecimen- 
tos, e Inventario quem quizer, póde 
dirijir-se ao mesmo; Escriptorio, ou 
na Praça ao corretor A. E. Urpia. 

+ am A] 
CÇÕES da Companhia: Ulilidade 
Publica, compram-se no Largo 

de Santo, Eloy 'nê 33 [B3, 


MO te 


“ÁPINS superiores para mantilhos, rua 
das Flores n.º 310 a 312. (122) 


Nº rua das'Toypas'n.º 30; ven- 
dem-se pranchões e couçoeiras dé 
pão oleo. 


*. Cad EA. 


ONTINUA a fabricar, coma mmor lim 

e de melhor qualidade, aos 

e Bolacha d'embarque, 's' saber : 
E RI RE ot 

PÃO FABRICADO DE FARÍNHA 


1r3 


DESRUSA 


co MOAGEM, PÃO, E BOLACH: 


preços já annunciados 


vond EEE J 
no -taodo . portuguez, .francez, ou inglez 
p x 


ção, das farinhas. mais 'sás 
ão — Biscouto — Bolathinha 


pesa e! perfei 


DE PRIMEIRA QUALIDADE: A! 


de arratel. 


Z a 50 rs. | 
À PRE IR RINDO Gir Po de Bonç a 25 rs. 
, a » » de honç. a 15 rs. E 
PÃO de familia... de arratel a 45 rs. 
“DE RIR ET de 10 onç. a 30 rs. 
; RB) de Sonçia 45 rs. 
de jarratel a” AO 'rs. 
“de Bonç. a 20 rs. 
BISCOUTO de reguife. .,. TEN je 
BOLACHINHA de fantezia q “a 200 rs 
sue 18 vous NORA “a 160' rs 
Ho 1 900) Werya doce: para cerveja a 140'rs 
Sul 15), para chá ou lúnch 3.º » “a 120 rs k 
Eremita er aid A bd ut DM ' a 100 rs 
7 1 BISCOUTO, de tosta,e doce de 70:1s. o arratel al 120 rs. 
; BOL, ou BISC. para embarque 1.º “qualidade “a 70 es 
K Eoianlal "OD; ENOMÍRECO RC po TER it LA a 60 rs 
Pur dO SPA DAT pitas Ri Ui a 50 rs 
OR ola rEBia an et x ha » a 40 rs, 
» de milho *» a do rs 


+ ma Peoinefiai ae | 
Desconto de; 3 .p. e. sendosporções de mais d'uma arroba. 


»Para; satisfazer mais, promptamente ds muitas pessons-que-procurão os objo- 


do imodpasAauinto s 


etos acima, augmentou o numero do Depo: 


cha 1 


silos peraa sua venda.no anne de 1858, 


“VILLA NOVA DE GAYA, 


Deposito: da Fabrica, costeiras, sitio das Azenhas. 


Fa piada pl Bia PORTO. “2 0 ea 


fabrica ou inglezas. 


a gt amem 


fimento áMeza até! ao dia: 24 do vcor-| + 


Silval 


' |ção da Parreira, 


Os precos são os. 


COMMERCIO DO;PORTO) 
DE COLLARD SE 


Poetisa Bm. f abit 
Direcção annuncia. que continua! 


g & COLLARD. 


“José de Mello Abreu com armazem de pian- 


nos em Cima do Muro n.º 21: e 22 acaba: de:re- 


teber um.rico'e: variado sortimento de piannos. 
ais commodos possiveis. 


(285) 


PORTUGUEZES. 
Remedio para videiras. 
0 “UÊ i f 

Francisco (Gômes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no tio de 
Jantiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio, que, fiz e vos of- 
fertei, o; qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
e mais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fevereiro, 3 9 e 15 de Março, e 
que será reproduzido alternadamente 
por espaço de 3 mezes, para bem se 
applicar a capa-roza verde desfeita em 
aguaás videiras) que eu por mercê de 
Deus descobri, para' acudir a vosso 
grande mal; e então vereis, como 
com pouca despeza, Lereis muito, bom 
e puro vinho. H 

Francisco Gomes de Freitas. 


DIRIGIR. 


Francisco Gomes de Freitas, morador na 
rua da Garioca n.º 418, para onde se mudou 
da Praça da Constituição n.º 93, dirige-se aos 
MPS sorgo, 5 
PORTUGUEZES, FRANCEZES, ITALIANOS, HES- 

PANIOES E POVOS DE PAIZES VINHATEIROS 


Todos, senhores, scientes estais de que 
meus esforços, teem sido inauditos, e minha 
coragem mais, que humana, para acudir au 
mal que devora vossas vinhas, c a seu par 


1) vossas queridas familias, e compatriotas que 
deilas vivem; comtudo, ainda não dei um|" 


rateio com que possais mais vicloriosamente 
colher o fructo de vossas e minhas fadigas, 
e supplantar assim a inveja e a perversidade, 
por isso aqui o apresento. Aceitai-o como 


D desempenho do dever do minitno de vossos 
irmãos. eicam f 
“Eilo Gal 
hi o tendes, e já está experimentado 


com. gloriosos resultados : 


REMEDIO HEROICO PARA AS 
VIDEIRAS. 


Um mez antes dellas arrebentar reguem- 
se com soluçao Iraca de sulfato de ferro, 
ou capa-roza verde, chamada, meia oitava 
desfeita em'agua bastante suficiente para a 
parreira, ou videira ficar bem regada, para 


“Jo que util será cavar um pouco ajterra, a 


fim de melhor penetrar, de 4 em 4 dias até 


“—Japparecer o fruto; logo que appareça o frn- 


to, veja-se se está limpo do mal, e estando 
regue-se só de 8 em 8, ou de 12 em 12dias, 
com a; mesma solução fraca'; e ameaçando 
mal, com pouco mais forte, e mtis a miudo, 
que sc augmentará, ou diminuirá em propor- 
são dos effeitos, * parando “logo 'que “o “mal 
esappareça, para Llornar-se a mataha já aci- 
ma explicada, e assim, com certeza, não só. 
haverá grande abundancia, de vinho, como 
demais, purc'e saudavel.” Quviram ? No an- 
no seguinte não se regue sem se ver o fru- 
to, on se antes quizerem. regar, seja «quando 
começ a arrebentar, seguindo a. marcha 
já. dita ; e estando o fruto limpo do mal, dei- 
xe-se a nálureza obrar só, pois póde ínuilo, 
bem serque a videira já se ache curada, ou 
pelo menos robustecida;. para aqualle «anno 


“ |sem, precisão de auxilio estrunho; ese amea, 


car mal, empregue-se, como acima se declara, 
solução mais fraca ou mais forte, que se 
continuará como fica dito; e assim, a final, 
serão radicalmente curadas as parreiras on 
videiras, conhecendo-se que o estão por não 
ser preciso applicar remedio algum; mas sempre 
se devem espiar (odos os annos. Eslc reme- 
dio tambem se póde botar na ferra junto das 
raizes, e a chuva dé certo o levará à circuja- 

ta, mas não fica depois em 
mão o poder diminuir e augmentar, como se 
faz preciso, as dóses, e mesmo porque creio 
que as parreiras em poucos annos/ ficam cu- 


'jradas; e para se acertar neste ensaio leva- 


fia uns poucos de annos, por isso não ex- 
pendo nado a este' respeito pelo julgar dos- 
|necessario, e que qualquer de per si o póde 
ensaiar, mas não que eu lh'o aconselhe por 
ra. 1 
Este remedio igualmente. curará o mal 


1, |de todos os' outros vegetaes, pois a analogia 


que formei para as vinhas a formo para Os 
outros vegelnes, e seus effeitos serão admi- 
raveis alé nos que nã) teem doença algu- 
ma, pois Seus Íructos serao mais vigorosos e 
volumosos, Tegado com moderação o vegetal 
que o produz, e isto se conhece a olhos 
vistos, e até pelo lneto. Tambem me inélino 
8 achar-lhe fundamento a 'servir- como es- 
trume, applicado com maderação, em propor- 
ção da diavildado da planta, e assim, não. 
poucos milhões se pouparão, Jogo que estoja 
estabelecida a quantidado precisa, conforme 
as terras. 

;B' este o que quasi com certesa espero 
em Deus fará resuscitar a fartura espantosa 
de trigo no Rio Grande, que alem de ali 
mentar-o imperio do Brazil, abastecerá toda 
a Europa so a provincia do Hio' Grande! a 
esta cultura toda se applicar, e utilisar se 
queira, tom sciencia do thesouro que Jhe. of- 
ferto, *Agradecei todos a Deus islo, pois se 
algum dia o mal invadisse tudos os vegetaes, 
O que não seria: da-triste humanidade se isto 
não estivesse descoberto! E por isso en com: 
verteza espero, que lhes, rendais muitas  gra- 
o por tão grande benefício. Rio de Janeiro, 
0 de Dezembro de 1857, = Francisco Gous 
DE FREITAS. 


“11:687, 


E) ELO “presente são chamados todos os 
devedores “do casal do fallecido Al- 
quilador Judo de França Cadete para 
satisfazeren no Testâmenteir: 
pes Pereira da Silva até ao 
jCorrente O que no mesmo) casal esliveren 
devendo, bem como m todos os credures 
do mesmo! fullecido pará - apresentarem 
esclarecinientos de seus creditos ao dito 
testâmenteiro para pelo Inventorio se 
ordenar o seu pagamento. 
E au (398) 


“COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 20 do corrente mez pelas 12 
horas do dia, perante a direcção da 
mesma Companhia, no seu escriptório 
rua Nova dos Inglezes n.º 83, se ha-de 
proceder à arrematação das acções n.º 
169, 170,703, 704,705, 706, 707, 
1:107, 1:108, 1:413, 1:685, 1:686, 
1:688, 1:689, 1:690, 1:691, 
1:697, 1:698, 1710, 15711, 
L:712, 1:713, 1:715, ,1:620, 1:722, 
1:721, 1:723, 1:724, 1:725, 1:824, 
1:967, 1:968, 1:969, 1:973, 1:983, 
1:984, 1:985, por falta de cumpri- 
mento do paragrapho 4.º do artigo 21 
e n.º 1:631, 1:632, 1:633, por fal- 
lecimento do accionista José Monteiro 
Carneiro, na conformidade do 1.º 
do citailo artigo dos Estatutos da 

mesma Companhia. gi rá 
- Porto 5 de Março de-1858.. 
(832) 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 
* Rua das Hortas n.º 76. 


+: ALFREDO FILLON.: 


prrticira ao  respeitavel publico ha- 
ver regressado a esta cidade de sua 
viagem 4 Inglaterra o Delglon aonde 
foi estudar todos, os adiantamentos reali- 
sados na arie  pholographica, o que 
junto às machinas e ingreditntes de que 
se municiou , 0. habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 
primor de que sho susceptiveis em qual- 
quer genero as obras phothographicas, 

' - ; (1823) 


1:694, 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


“ O vapor VESUVIO ; 
-capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 


'3 horas da tarde. 
Para carga e passageiros tractaise | 
escriptorio da “Auminisiração rua de 
Joãu n.º 78. ara Nas 


Porto 17 de Março do 1858. 


A soliir no dia 18 do 

corrente ás 4 horas da -. 
tarde o vapor Inglez 

«RATTLER» comman- 

“dante Urquhart, 


Carlos Coverley na rua Nova dos, Inglezes 


nº 52 


Parã o Havre. 


dib 


A sahir até “ao dia 20 do'coi 


IBERIA = Consignatarios | J. 
B. de Castro e C Reboleira n.º B5; 
a E (401) 


Para Quebec d Montreal: 


did A -sahir, com drovidade, d 


patacho NOVO ACTIVO, cas 
pitão Antonio" José de Maga= 

lhães; quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se á Reboleira n.º 30. (342). 
Para o Rio de Janeir 


A galera = DEFENSOR == ca: 

gb pitão Manoel de: Freitas Pi- 

; res Guimarães, 'sabirá “com 

muita brevidade, podendo tractar-se pa= 
ra carga ou passageiros, 'com “os enixas 

Antonio Alves da Cunha &-G.º, na Praia 
de Myragoia nº 33. * (390) 


Para o Riode Janeii 


A caLena => BELLA PORTUEN: 
REY SE = vaisahir com muila:bre- 

vidade,: para carga e passagei 
ros: tracta-se com Francisco: Ignacio X 
vier, rua do Rozario n.º 99... 


Ê o (889 
Para Vianna do Castello. 


O palhabote;S. JOAQUIM 4.º 
FS Para carga tracla-se com Joss 

quim José. da Gosta. Leite, 
rua Nova, de S. João n.º 8, ou com Da- 
niel Irmão & €.º, Poti (SAT) 

Para o Rio de Janeiro. 

O polaçho == JULIO, +=, capi= 

tão, Antonio, Peixulo .Guima-, , 

rães; sahirá com muita bros 
vidade, Recebe -cnrgay e passageiros, a, 
pagar aqui qu Rio de; Janeiro para, 09, 
quaes tem . Dom , Iractamencl 
com José Marques, da Cosla, Junior 
Cima do Muro da Porta, Nobre n.º 7, 
; v (258) 


ONTINUA .a haver quartos e salas 
mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, que se alugam ; e. se dá ce 
comer às pessoas que “assim o quei- 
ram. de ! 

; “Bm, 


“GAMA & BRAGA, 


BRQUEIRA DA 


vender soalho de pinho: Elandresade 
diferentes grossurag e tamanhos; 
bem como mastros, masláreos, ver- 
gas, O vérgontcas para nayios. 


el (69) 
E nos, um de: meza ou- 


tro de: parede, “por “preços commo- 
dos. + g “0 [809] 


- ê 


M casa de Felgueiras & Baltar “no 

Porto; tua de'S Jnão n.º 72, emma 
de Joaqnim Antoni Gonçalves, na" 'Sal- 
gueiral da Rega, vende-se FEOR DE 
ENXOFRE, da muity acreditada marca 
— Brandranrs Brothers, — 4 Londres. 

- (126) 

À DQS SANTOS, do lugar d'Ar- 

Folêa, freguezia de Leça do Balio, 
az publico, que já bn pouco visa e con- 
tina a usar dá nomo de- Joaquim da 
Silva Santos, mudança esta que so fas 
por haverem individuos de igual nome 
ao que primeiro fnsaya, x 


ANUNCIOS: MARITIMOS: 


(Monde “terá pouca demora) 
di O brigue == MONDEGO = ea- 

pitho- José, Pereira; Dias. Para: 
carga e passageiros tricta-sa; com. Juho 
Eduardo dos Santos é 6,3, ma, Praia-de 
Myragoiaça? 157. rop (887) 


rua de S, João n,º 36, tem para; 


N run, do So) no 13, 
vendem-se dous pia-|. 


(8397 | 


Para a Bahia, por Lisboailse 


Sahirá. com muita brevidade + 


tos a6 escriplorio de J 
Costa Junior, em, Cima, 


Nois 
(259 


ni ves doA 


Real Theatro de'S. João. 


a uBlad .a 


ENPRESA 


pira ) ines vi 
DE ANGELO ALBA, . 
17 Quinta feira 18/de Me 
9.º Recita do,6 º mez, 


“Caniar-so ha o 1.º%e 3 O deto da ope: 
rar Lucia," ménos/a cavatina!'e) daelo dy | 
3.º aelo de bariton nto 'suppridas * 
estas duas praças pê intes / 
lina da Opéra Altila, j 
snr. Mazzoleni, — À 
pelo snr. Manfreil 
rentola, pela snr?; 
do Bravo, pelu sur, 


stebengs 
Mazzoleni 

EMPRESS NACIONA 
vo «Quinta “feira. 951 de M ço. 
10.º recita do 4.º mez dPassignatira. 


» Represêntar-se ha: à drama 


e h 1 un Baelos 
BUGBAIA, OU IRMÃO, E ARMA. siena 


e 5 OIE POB 00 VAU 
neipiará ás 8 horas, 


Responsav Carquej 
| rom TYP: DO COMMDREIO; co» 


a evigialgnl m á 
DEBAIXO Ne 26, 


ip y ret 
RUA DA FERRARIA 


“ra Lisboa, 6.º feird 
19 do corrente ás * 


Para Liverpool. -. 


Pará carga 'ou passageiros lrata-se com 


- Boa 


rente os Navios = ALERTÁ E” 


l 


